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RESUMO: A degradação das pastagens é um 

fenômeno global, e o manejo inadequado é um dos 

principais causadores desse processo. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a influência do 

pH na qualidade do solo sob pastagens degradadas 

em diferentes épocas e profundidades. O estudo foi 

conduzido na Fazenda Guzerá Duas Meninas, 

situada no município de Governador Valadares no 

Vale do Rio Doce, MG. Foram selecionadas sete 

áreas: quatro pastagens com diferentes níveis de 

degradação visual (1, 2, 3 e 4); 2 capoeiras (5 e 6);  

e uma área de mata utilizada como controle (7). As 

coletas de solos foram realizadas em 4 

profundidades (0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm), sendo 

determinado os valores de pH do solo. De acordo 

com os resultados a camada superficial do solo (0-5 

cm), em todas as áreas, possui maiores valores de 

pH do solo, e este diminui em profundidade. As 

avaliações estatísticas apontam é o pH de  

qualidade do solo, sendo sensível aos níveis de 

degradação de pastagens estabelecidos  

visualmente paras as duas épocas avaliadas. 

 

Termos de indexação: qualidade solo, manejo 
inadequado, níveis de degradação. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O Brasil tem o segundo maior efetivo de bovinos 

do mundo, sendo responsável por 22,5 % do 
rebanho mundial (IBGE-2006), no entanto a 
degradação das pastagens tem se tornado um dos 
principais problemas da produção pecuária  
brasileira (Ferreira et al., 2013). 

O estado de Minas Gerais apresenta 75 % de 
sua área de pastagem (Mapa, 2012), os quais estão 
em algum estagio de degradação ou degradada. A 
adoção de práticas agrícolas de manejo do solo e  
da pastagem  inseridas dentro de um  contexto  não 

 
conservacionista tem levado a extensas áreas de 
pastagens degradadas. A diminuição dos nutrientes 
do solo, sobretudo os cátions de caráter básico 
(Ca

2+ 
e Mg

2+
), seja pela erosão do solo, falta de 

correção ou não reposição dos nutrientes   retirados 
pelo pastejo, tem ocasionado a queda da qualidade 
química destes solos (Canellas et al., 2003; Rangel 
& Silva, 2007; Costa et al., 2009). 

Sabe-se que é possível identificar níveis de 

degradação do solo a partir de aspectos visuais 

como a taxa de exposição do solo, e esta tem 

relação direta com os teores de matéria orgânica do 

solo (Rocha Junior et al., 2014). No entanto, é 

preciso avaliar indicadores de qualidade do solo que 

sejam mais simples e acessíveis a técnicos e 

produtores e que podem ser utilizados amplamente. 

Uma alternativa é o pH do solo, que indicativo da 

atividade de H
+ 

em solução do solo, e geralmente 

valores mais baixos estão associados a áreas de 
pastagens degradadas. 

Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi 

avaliar valores de pH do solo sob pastagens com 

diferentes níveis de exposição do solo, visando 

selecionar um modelo que estabelece-se os níveis 

de degradação do mesmo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado na Fazenda Guzerá Duas 
Meninas, situada no município de Governador 
Valadares no Vale do Rio Doce, Minas Gerais, entre 
o km 401 e 402 na rodovia BR-116. 

O solo da área em estudo foi classificado, 
segundo o Sistema Brasileiro de Classificação do 
Solo, como um Argissolo Vermelho textura argilosa 
(EMBRAPA, 2013). Em condição natural na região, 
geralmente é eutrófico. 

As áreas estudadas foram: quatro pastagens 
degradadas selecionadas visualmente e atribuído 
índices de qualidade do solo com base no nível    de 
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exposição do solo, onde aquelas com maior 
exposição, menor peso foi atribuído, sendo: 
pastagem muito degradada 1, pastagem degradada 
2, pastagem pouco degradada 3 e pastagem sem 
degradação 4. Além disso, duas capoeiras em 
estágios de recuperação natural (capoeira 5 e 
capoeira 6) e mata secundária utilizada como 
referência (7). Todas as áreas de pastagens foram 
implantadas há cinco anos, sem utilização de 
correção do solo e,ou adubação de plantio ou 
cobertura, tendo as roçadas anuais como prática de 
manejo. 

As diferenças entre as taxas de exposição do 
solo, foram condicionadas pelo histórico de uso. As 
pastagens 1 e 2, sofreram maior intensidade de uso, 
em virtude de não ser empregado o pastejo rotativo, 
o resultado foi a maior taxa de lotação nessas  
áreas, culminando assim na maior exposição do 
solo. As pastagens 3 e 4, também são pastagens 
sob manejo extensivo, no entanto com um menor 
numero de unidades de animais por hectare. As 
áreas de capoeira são áreas que anteriormente  
eram de pastagens degradadas, mas que 
atualmente se encontram em recuperação natural 
por 6 e 8 anos. A mata foi estabelecida como 
vegetação secundária há mais de 60 anos, 
compreendendo uma vegetação clímax, e será 
utilizada como referência. 

As coletas das amostras de solo foram 
realizadas nas áreas em estudo. A amostragem foi 
realizada em dois períodos, chuvoso (novembro) e 
seco (julho) em quatro profundidades, 0-5, 5-10, 10- 
20 e 20-40 cm. As amostras foram secas ao ar e 
passadas em peneira de malha de 2 mm para a 
obtenção de terra fina seca ao ar (TFSA). 

Foi determinado o atributo químico: pH em H2O, 
pela relação 1:2,5 (EMBRAPA, 2011). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância (p ≤ 0,05), utilizando-se o Software 
SISVAR (FERREIRA, 2011). A análise de regressão 
para os fatores foi realizada considerando o pH 
como fator dependente e índices de qualidade de 
solo como fator independente. Os modelos foram 
escolhidos com base na significância dos 
coeficientes de regressão, utilizando-se o teste t de 
Student ao nível de 5% de probabilidade e pelo 
coeficiente de determinação (R²). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores de pH do solo nos diferentes níveis  
de pastagens degradadas, capoeiras e mata são 
mostrados na Figura 1. Observa-se que a utilização 
dos solos com pastagens levaram a valores 
inferiores de pH do solo em todas as profundidades 
nos dois períodos estudados (p > 5%). 

No período chuvoso os valores de pH do solo na 

área de pastagem-4, com maior qualidade do solo 
na camada de 0-5 cm de profundidade não diferiu  
da mata, capoeira-5 e capoeira-6 , fato este pode  
ser explicado pela pastagem-4 não  estar  
degradada. No entanto em profundidade os valores 
de pH decresceram diferindo da mata-7, capoeira-5 
e capoeira-6 

As pastagens 1 e 2 apresentaram os valores 
mais baixos de pH do solo, para os dois períodos 
estudados, resultados este já esperado por 
apresentarem os maiores níveis de degradação e 
menor cobertura do solo. 

De acordo com a classificação de Alavrez et al. 
(1999) o pH do solo, das áreas estudadas 
desconsiderando a época de avaliação pode ser 
classificado como baixo para a áreas sob cultivo de 
pastagens 3 e 4 com valores entre 4,7 e 4,6; baixo e 
muito baixo nas áreas de pastagens 1 e 2 com 
valores entre 4,0 e 4,3; e nas áreas de mata-7 e 
capoeiras 5 e 6 são classificados como, bom e 
baixos, no qual os valores encontrados variam entre 
4,8 e 5,1(Figura 1). 

Embora em todas as profundidades o 
comportamento foi semelhante ao da camada 
superficial, queda do pH com a taxa de exposição  
do solo, nos dois períodos estudados, foi possível 
concluir que os valores de pH mais baixos estão 
presentes nas menores profundidades (5-40 cm) 
conforme esperado. 

A avaliação dos valores de pH nas pastagens em 
dois períodos (chuvoso e seco) não demostrou 
diferenças (p < 5%), indicando que o clima não 
afetou esta propriedade química do solo nas aeras 
estudadas, podendo a avaliação da qualidade do 
solo ser realizada independente do período do ano. 

 

CONCLUSÕES 
 

O pH do solo mostrou-se se um bom indicador  
de qualidade do solo em pastagens degradadas, 
podendo ser utilizado para avaliar níveis de 
degradação de pastagens nas distintas épocas e 
profundidades estudadas. 
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Figura 1. Qualidade do solo em diferentes níveis de 
pastagens com exposição do solo (1- Pastagem muito 
degradada, 2- Pastagem degradada, 3- Pastagem pouco 
degrada e 4-Pastagem sem degradação), duas capoeiras 
(5- Capoeira com seis anos de recuperação natural, 6- 
capoeira com oito anos de recuperação natural) e mata 
(7- controle). ** significativa a 5% de probabilidade pelo 
teste F. 
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